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A UNIAO. 

Joútt'llle, G de Agosto de 1884. 

Dissolução da Camara. 
o esperado golpe, com que o actual Gabinete Mi· 

nisterial ameaçava a opp0bt,ão, já é uma realidade, 
afim de que se prolongue por qualquer meio e por 
mais algum tempo, a existcncia dos re g e n e r a d o r e " 
que durante 6 IInl10S teem representado o papel de 
farcistas, apregoundo as decantadas reformas, das quaes 
urua, apenas, ronlisou·se; e isso devido ao eslorço 
cnergico de um proemineute estadista o verdadeiro 
liberlll. 

- "Feitu a reforma eleitoral, tem"s o campo aberto 
para todas as mais, e cumpriremos o programma de 
nossa bundeira," - dizião os rcgeneradores. 

Triste desilusào para o paiz, que cheio de crençn 
ouvia os cantos da sel'eia!! 

FOLHETIM. 

Sem titulo. 
Tem apparecido ultimamente tantos folhetins sem 

titulo que não é de cxtranhar que este veja a luz 
da publicidade sem estar devidamente baptisado. 

O leitor supprirá esta falta, dando·lhe o nOme que 
quizer. 

Os qua se zangarem aommigo que baptisem·n'o com 
os nomes mais exquisitos, mais leios t! horripilantes 
mesmo. 

Não me incommodão com isto, 
E sabem porque? 
Eu lhes conto. 
Tenho um compadre, homem de idade ｭｾ､ｩ｡ｮ｡Ｌ＠

pilherico e jovial em extremo, e que, ha muitos an· 
nos, commigo mantem estreitas relações de amizade. 

Quando quero rin·me abandeiras despregadas, es· 
quecendo por momentos os dissabores d'esta Tida in· 
grata, lá vou á casa do amigo, onde encontro sem· 
pre uma boa roela de cidadãos escolhidos, g e n t a fi na, 
finoria mesmo, como diz o "Democrata U 

Excusado é dizer que o meu compadre é franca· 
mente conservador, conservador de origem e de ,=on· 
vicções arraigadas. 

A politica é a sua cotlversa predilecta. 
Prosando commigo em certo dia, disse·me elle: 

• Compadre, você deve escrever um folhetim para o 
roda·pé do nosso jornal a "U niilo U " 

"Al8s, ｲＢ｢ｾ､ｩ＠ logo, nunca escrevi folhetim, e até­
não tenho ge' o para a cousa. U 

"Experime ta e veja. 
Eu vou dar) o assumpto, e me comprometto a au· 

xilial·o no ､･ｳｾｭｰ･ｮｨｯ＠ da tarefa. 
Occupar.nos-hemos do DI'. Penuria Ilavemos de 

can tul·o em prosa e verso. 
Eu me encarregarei de fazer os versos. U 

»Bem, dissc eu, não posso e nem devo resistir ao 
seu pedid". 

E o compaure não receia qne os liberaes nos !irem 
o couro e o eabelJo? 

Veja qua elles não são de brincadeira, e para pro· 
va ahi e.tá o "Democrata" 

Eu sou muito madroso, e, qu&ndo vejo um dastes 
Jiberaas tarugos, que ameaçào destruir céos e terras, 
tremo como varas verdes. 

Vencida a fundamental ｣Ｑｩｦｦｩ｣ｵｬＨｬ｡､ｾＬ＠ appnrecco n 
C1lmara que acaba do ser dissolvida pelo Gabinete 
de 6 de Junho 

Como legitima ｲｾｰｲ｣ｳｾｮｴ｡ｮｴ･＠ do direito popular, 
estava ｡ｳｳ｣ｮｴＮｾ､｡＠ a base para o granlle Il1UOUlIlClltO 
da regeneração. 

Succcdcm·ge os mini"tel"Íos esculhidos d'entre os 
obreiros, que representa vão a ｭ｡ｩｯｲｫｾ［＠ mns debalde 
espera·se pcla grunde obnd! 

O 1. ministerio nada queria; o lI. queria tuclo, o 
Iil julgou·so incapaz de cumprir a sua mi.são; o 
1111 /inalmente aceitou o llIandatu mediante cundic· 
çilu de /ul",illar a corporação que signitica"a o fiel 
resultado de meditadas locubrações, de.tinidas na lei 
de 9 de J an('iro de ll:li:ll 

Para justificar a suas incouerencills, desculp1lo-sc 
os hberaes com li opposiçilo con8ervadóm; e, o que mais 
admira, com os proprios con'eligioualios, a quem qua· 
lificão de am biciosos li 

Se dois 8:\0 Os ellcmentos que erubaração a marcha 
do partido dominallte, certamente uão será a disso· 
lução que ha de trazer uma substituição, a vuntade, 
a menos que o guverno nAo arregimentc a sua guarda 

. Não ha muitos dias ｱｵ･ｾＡＩｾ＠ vi fallar em sôro das 
tripas e outras eousas dcslz Jaez. 

Ora diga.me, isto não la-a gente recuar de medo, 
de horror, de nôjo, e correr leguas e leguas? 

Desde já lue responsabihsó· pelO que me acontecer." 
O meu compadre e amigo não cedeu a vi.ta d·es· 

tas considerações e incitou·me a ir por diante. 
Sobre elle, portanto, recaia toda a odiosidade dos 

liberaes. 
E lá vae este folhetim correr mnndo, só porque as· 

sim approu ve a um amigo, a cujas instancias eteimo· 
si as não ti ve força para resistir. 

Estou eu obrigado a fallar sobre o Dr. Penuria. 
Ora valha·me Deus! 
Este Penuria, se me não falha a memoria, é um 

typo; apresentou·se candiduto á Assemblea Geral por 
se achar em pobreza ex trema. 

O. curreligionarios ti verão d'elle compaixão, e o 
meio melhor que encontrarão para levantar o homem 
do abatimento foi - fazel-o Deputado. 

A maioria do eleitorado porem, entendeu que devia 
votar no cidadão que por seus talentos e virtudes, re· 
presentasse dignamente a provincia. e que o lacto de 
estar um homem em penuria não era motivo para se 
lbe confiar \Im mandato tão honroso, quanto sublime. 

E naufragou o Dr. Penul"Ía! 
Não posso descrever o sentimento, a dôr profunda 

que sen ti ao saber deste fiasco. 
Fiquei mesmo aniquilado I 
Quando lallo em tal co usa, saltão·me as lagrimas 

dos olhos: sou muito sensivel! 
Ah! chegou o meu compadre, e traz os versos pro· 

mettidos. 
Retiro-me da scena, e VOIl dar· lhe o lugar. 
EiJ.-e. ｾ＼ｈｉＮｰｰＦｲｾ＠ . 

XXX+O+X XX 

Compadre, Q que é isto, está com medo? 
Coragclo o valor, nllo desanimei 
Quem não deve nl\o temo e, fique certo, 
Escrever folhetim nunca foi crime! 

x 
Então suppõo você, ClIro compnclre, 

Qne por dar uma simples thesouradu, 
Hado ser arrastado 80 xilindI'Ó 
E levar só pOI' isto bordoada? 

X 

snis"a a pontd de Laioneta e ,iula ｣ｳＨＢｮｮｵ｡ｬｯｾ｡ ＢＬ･ｮ ｴｩ＠
o sy.tcnlU que mais se aproxllllu n liucnlade no 
o que de nenhum modo pudpnloS duvidnr em 
da. ameaças que ja vilo atil'slHlu na oppiniilo pu 
os Arautos da democracia. 

àla" até ver, não é tardo. 
A causa, que servio de pl'etexto ao ｣ｳ｢ｯｲｯ｡ｭ･ｮ ｴ ｾ＠

parlamentar, foi o elemento senil; pOI·tanto 
tão de intere"se individual e n1l0 politieo. 

Logo o aetual Gabinete tem de luctar con tra 
grande parte de seos correligiunarios para 
aquelles que trazem ua fronte o emblema do 
oniamo Hoc opus hic labor est! 

Se tão grande victoria conseguir, diremos, 
verdade, não retrocedeo nem parou .... 

GAZETILHA. 

Itllelu de t.tylo. - Sob este ti tulo sensura o 
mocrata" o modo p<Jr quo noticiamos a ordem 

Tanta gente thesoura n'este mundo: 
NAo tem lido você o ＬＬ ｛Ｉ ･ｭｯ｣ｲ｡ ｴ｡Ｂｾ＠
Que linguas afiadas, :Sauto Deus! 
I::ll\o duros, sAo crueis, quo gente ingrata! 

x 
Os serviços reaes, o grande merito 
O talento, a virtude, a illustraçlo 

Tudo é alli abatido, cspesinhaclo 
Pela negra, maldita e vil paixão 'I 

X 

Nó, seguimos cartilha bem diversa 
Não entramos, meu caro, n'csta grey; 
Se o pello do proltÍmo nós cortamo. 
E' que o castigo do vicio exige a lei. 

x 
Estão 08 liberaes muito contentes 

Porque vão abraçar o seu Penuria I! I 
O homem :lhi vem implorar votos 
Temos bre\'c de ouvir muita lamurial 

x 
Com padre, vá de já _e prevenindo 

Nos temos de lutar com toda a (uria I 
Já me veio aos ouvidos o boato 
Que correndo ahi veru Doutor Penllria I 

x 
E que nomo tão leio, meu comp!ldre 

E o typo como elle nAo 110 importa I . ｾ＠

Se- Penuna pedir o rueu· võGõ'6õ 
Mandarei que elle bata em outra portal 

X 

Penllria cá por c:aa, .b r enulltio! 
!I. pobrezll levada ao maior po I 
N >\0 póde dar esmola quem 18 Dlltre 
Da triste carne secca e o '-IbM. 

X 

Compadre, passe bem, 00 "0·_ ...... ｾ＠
Estou eançado de !.lnto tbeeollTV; 
Você já me intrigou com _ li ... 
E a mnguem eu dellejo molNlar. 

G 
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.... 1atro relativamente a guarda nacional o concl ue 
i .... odo-DOB carecedol'1lll de urbanidade. 

Admi .... nu. que o contemporaneo queira dar liçõcs 
de ielicade., quando em .eguida a Bua cenoura, vê­
M __ .Iludo om liDguagem tAo immunda e inde-
I. .. ula, qllll e6 o deapeito e raiva ｣Ｎｾｮｩｬｬ｡＠ votada a pes­
_ .. qDem .. refere, jU8titica esaca des\'ios do sen­
u.enlo. 

Tambem uAo 4 eneto que aformoseamos os nossos 
edioIuriMe e eecçIo livro com churas o insultos, temos 
a(!UM npellido .. in.olencia e as aggressões dos que 
.... OJIIÍcamente do noosa prudencia. 

r-- .. • •. Ia. - Pela segunda vez fo i de­
_edo o impl"Ol6Or deste jornal, como intractor do 
... rt. 3O'l do Codigo Criminal. Absolvido, como era 
.. 0Ipenr em face das provas, appello\l da respec­
aiva _tença o promotor Valentim Antonio de ｾ ｵｺ ｡ Ｎ＠

Apardamoe a decisAo do tribunal cumpetente. 

... J_ ..... ft ｃＸＬＮＮＱｾ＠ •. - Esse distincto ca­
valheiro, que na tribuna das conferencias da Gloria 
te ... pugnado tio brilbantemente pelos interesses da 
_ proviocia e procurado lazer conhecido O mago 
Difico porto de 8. Francisco, já deve ter iniciado no 
_o ..ao uma serie de couterencias em que dis­
catiri a questlo de limites com o ParaDá e pugnará 
polca direitos que n08 assistem. 

O :Sr. Carvalho trabalha igualmente com todo o 
aioco para conseguir que sejam dadas á lJeza de 
ReDdas Gerae. de :oi. Frllncisco as mesmas faculdade. 
que tem a )Ieza de ltendas de Antonina. 

HODra a este di.tincto brasileiro que, muito mais 
do que os seus proprios filhos, tambem trabalba pelo 
eDgrandecimeDto de.ta provincia. 

• c:.narl. ＭＧＢｬｦｴｬｾ＠ • . - Quando noticiamos o áp­
perecimento do "Democrata", orgilo do partido libe­
raI tinhamos como certo que esse j ornal se dedicava 
&O justo e Dobre principio de defeDúer a ｣Ｎｾｵｳ｡＠ de seo 
pjrtido; porem o no""o contemporaneo, não querendo 
que permaDecesse a beu resr eito uma idéa erronea, 
empunha o bacamarte de 8a t e ad o r p o li t ico; a­
lula-se dos deveres de bom cavalheiro, a laca-nos eOm 
a maior deslealdade o COm as mãos en lameadas ali­
ra DOS as pedras com que DOS tem fe rido; e sempre 
mordido de inveja e odlO alarga-se DOS scus acommet­
timentos contra distiDctos amigos entre 05 quaes figu­
ra de prefercncia, o illustre e benemcrito Vr. TauDay, 
cujo arto conceito DAo ,pode es tar a mercê de qual. 
quer vilão. 
ｾｯ ｡＠ ｴｯｬ ｾ ｲ｡ Ｎ ｣ＡＮ ｯ＠ ｾ ､｡＠ a sor te_ de insultos ､｣ｬｩｾｮﾭ
clando cbamar o con temporaneo uo caminho da ra­
sAo, ja com a moderação, j a com algumas contesta­
ｾ ｳ＠ e1ll termos energicos; mas, esses esJorços teem 
sido inlrueLiferos c o adversario contiuua Da triste 
miSbllo de inj uriar e olfendcr a tudo e a todos, qual 
outro nCOI"S8rio de execrauda memoria! ... 

Não DOS convindo, portanto, cl'uzar us uossas armas 
COm aquelles que _e u\"I I"10 na luta das dlbCUSSÕPS, 
declaramos que d'ora em diante responderemos 8S 
iDsoleneías do " Democlata" com o soberano desprezo 

, de que elle so taz dIgo, sem deixarmos que a men­
tira e calumwa pObsào ter ecbo Da upinião pubhca 

ｾ＠ .... proflarll. - O ｾｲＮ＠ deputado Valladão apresen­
tou á C8ruara o segullltc projccto: 

A as.em bIca reHOI ve : 
Ar l 1. E' crcada umn provincia sob a denominação 

de r.J inas do Sul, a qual tie"r" composta da provin­
cia de .Minll,1 eomprdlelldiúa eutre aa proviuclus do 
Rio de J aneiro, li Paulu e Ooyaz, sendo limitaúa pe 
lo rio Turvo at<Í sua coufiuenciu no Rio Orandc; por 
este abaixo até M ve"tentos do Rio :oi. FUlueiOlCo, em 

I direcçAo á cordilheIra que separa as agUftS do mesl110 
rio daa do i'arahyba, c por esto até us limites de 
Goyaz. 

I Art. 2. A cidade da Caml'anha da ｐｲｩｮ｣ｾｺｵ＠ será u 
capital da nova provincla. 

Art,:J. A nova !,I'o vincia dará IrC8 .elladores, scis 
deputados á as.emblea gemi, c a nsscUlblca provin­
cial terá trinta memLros 

ａｾｃ＠ 4. U tcnitorío da proviricia de Minas do Sul 
fará parte do úi.tricto da rdação do Riu de Janclro. 

Ar\. ó. U gIJvcrno tica IIuctorislldo u creur rel'ar­
tições, cXjlcdir os n'gulaulcllto8 c tazcI' as úC"l'ezae 
que forem preeis8.8 

Ar\. li. l{(:,·ogada. a. dic;p08içiic8 CIO coutrario. 

Rtf.I •• para lI.par ""ti •. - Uloo de linhaça, um 
kiloj CtiJ.Üllto do Tiuhv, U't!Af!Ulab gn\lUmu"i vinagre, 
t.e.eutas ditall; maut"ig" de antiruolJiu, ae •• cnta d,tas 
u agua· luz ｴｲ｣Ｘ｣ｵｴｵｾ＠ Ｈｨｬ｡ｾ＠ Juut' :lIl-tlO c.te. iugrcdu:n­
lea cIO UIU Vidro u Ｂ ﾷ ｾＬｾ｣ｵｫｪＨＺﾷＺＮＬｩ｣＠ JJlll a uem luusturar 
tudo. 

ｧｉｊｬｰｮﾷｧＺ｡ Ｎｾ｣＠ uma uUIlt:nl ｾｴ｣＠ pal1l1lJ uutada COln CltU. 

｣ｖｬｬｬｰｏｾＧｉｾＮｌｕ＠ ｬＧｾｮｬＮ＠ JUtlll'ur '""111 [111 l,:a os muveis, até que 
adquiJ t\lU U ｊｵｾｨｯ＠ dClt,j.Ldtl. 

- Na I','nlla de Mogy,uirim úe.cobrio·.c (Iue Er-

54 
fas .uppÔr que os bugree a8 atiraaeem, DO 

nesto Alvaro dc Oliveira ｇｯｾｩｮｨ＿Ｌ＠ um. ral?az de 25 3uC 
f entar aI uem que porventura, lá tivesM 

aunos, quc ali exercin o ｮｾｮｧｬ ｳ ｴ｣ｲｬ ｯ＠ prunano, casou- e ￪ｯＺｾｭ＠ n08 !ous ｊ｡｣ｴｯｾ＠ ｩｮｴ･ｲ･ｾｮｴ･｡Ｚ＠ foi um 
se, ba 4 mezes, pela .tercClrll vez. 01 a ue quando fUIPa, levava 

A ｰｲｩ ｬ ｾ･ ｩ ｬＢｬｬ＠ ruu lhcr está em P ortugal o a segunda ｾＺ［Ｚ＠ ｕｩ［ｴｾｬ｡＠ ｾｯｄＧｬ｡､ｾ＠ para o. bugrcs em sigual"; 
em i'l raclcllba. . ' P . a lazer logo caso pretendessem ｰ･ｾ＠

De.coberto o crime, Godiuho fug lo para a COI·tu, qucmdquerl ' m dcseurr'egada n pistola' o 
I d

· . . S Paulo estan o ｰｯｲｾＬ＠ p , 

segum o IzeDl os Jomacs de.· d 'I t Manoel o que atra\"esoou o rio 
F ugio - ou viria casar pela quarta vez I tba o pe o IP!e °d quando ellu fuma 08 bu"'""s otas - OI o O, o· , . O" 

O Sr J on ui m Manoel de Andrade, fa zendeiro em marem·n'o com as 01108, ｢｡ｴ･ｲ･ｾ＠ nos peItos c 
Santa éruz ｾｵ＠ Hio Pardo vai ufl'crecer a /:l . :/IJ . o rem muitos ｴｲ･ｾ･ｩｴＰＸＬ＠ o que mals

d 
｣ｯｾ｣ｯｲｲ･ｵ＠ l:ra 

I mperador um boi, que, Ｘｾｧ ｵｮ､ ｯ＠ diz o Diario Mer- apressar a ,corrida e esquecer-se e llar as tu 
canti l de S. P aulo é phenomeDnl. metter-se n agua. . 
ａ ｣ｾ ｲ ･ｳ｣･ｮｴ｡＠ ｡ ｱｵｾ ｬＱ ｣＠ JOI nal que o excepcional.bicho Di>:em-nos que uma mulher desammara na 

vai ser CXpObtO no jardim publico d'aquella CIdade, e cablfa por terra, sendo entlo levada pelo 
medeunte uma pequeDa exportul .. , que será applicada homem, além do preto, que s:: abhava em um 
ao asylo do meudicidade. mochos e que a tomara aos om r08. . 

&>mos de parecer que os bugres espreItavam 

L e-se na • Regeneração. • . • ｯ｣｣ｾ ｳ ｩｬｬｯ＠ propicia para dar aquel1e a&8alto, com o 
ｄｩｾｮｯ＠ de ImUa(u • • _ :;ob esta eplgraphe lo·se no posltO umco, talvez do ｾｵ｢ｯ＠ . 

• Guarany " dt! Uruguayu,\:. . E nem podemps exphcar de outro modo o 
.Em Camoatim, deste tcrm o, reSIde o octogen.no as 2 horas da tarde, quando citavam. todo. occu.., 

J oão Ferna ndes da Si lva, quo foi senhor de vinte e dos em seus trabalhos e(DlIo ter!lm SIdo 
tantos escraYos, os quaes se acham hoje. ｴｾ､Ｈｬｳ＠ livres, os que fugiram. A DAo ser assIm, elles 
por causa do coração altamente humanltano de lAo de passagem pa!a o Dorte. O quc é verdade, 
benemerito cidadão. o susto e o pengo nAo foram pequenos.· 

E' commovedor u quadro que ｡ｰｲ ･ｳ･ ｮｾ＠ a ｭｯ､･ ｾ ｴ｡＠ . . 
casa de morada de J ollo F CllIandes da ::illva, em Ca- I:belrra-•• r"s. - .Com ･Ｎｴ･ｾｴｩｴｵｬｯＬ＠ pubhca o ..n.. 
Uloatim, ao redor da qual, e em condições Ulais mo- pertador,· O seguinte: 
destas, vê· se grande numero de peq uenas casinbas co- Como os DOSSOS leitore. 010 ignoram, esta terri. 
bertas de palha, onde habitam aquelles que, tendo enfermidade está reiDlDldo em Marselha e elu Toaloa. 
sido seus escravos, sAo hoje seus amigos, que, agra- &!gundo os ultimo. telcgrammu rec8bidol ie p.. 
decidos, o cercam de consideruções. riz Da côrte, datado. de 10 do corrente, a ｒＱｖｾ Ｍ

ｾ･ｮ､ｯ＠ este cidadão ､･ｾｰｲｯ ｴ ｣ ｧｬ ､ｯ＠ da ｦ ｯ ｲｴｵｮｾ＠ é aiDda de occorrida na. vespera nu duas ｣ｩ､｡ｾ･ｉｔ Ｎ＠ 1II0ti,," 
maIs louvavel tal procedImento, que patenteIa o seu pela terrivel epldemlA,lôra de 23 na pnlllelra daquel-
de.interesse e amor pela liberdade. ｾ＠ las cidades, e 11 na segUDda. 

Ninguem ignora que o Brazil e.tá em commllm. 
- ll nnuDcia·sc 'lue vae ser brevemcnte cclebrado, çõcs di rcctas e breves cóm todos os porlos 

em Catani (Napoles) um julgamento ';I'uns.tro no entanto nAo nos consta que le tenha 
No 'processo em questão acham-se llDplicados 300 Dlais insignificante medjda para preservar-DOS de 

individuos pertence0 te. á • .Mão ｴｲ ｡ ｴ･ｲｮ｡ｾＬ＠ associação tão fatal visita I 
perigosa, quc, ba dois ｾｄｮＰＸ Ｌ＠ inlestava as provincias Os nossos viliÍDbo. ao Rio da Prata já 
de Olrgel " do Trapam. _ .u"s medidas; é que lá as autoridades sabem 

U numero das testemunhas ascende a 1:090, e o com 8eus deveres e tiOS homens d'estado Bobra-U-' 
dos advogudos ､ ｾ＠ ､｣ ｾ ･ Ｒ Ｚ｜＠ a mai8 d. 100. tempo para se ｯ｣ｾｵｰ｡ｲ･ｭ＠ de algllma cousa util, 

Parece que a Igreja dos Benedlctmos será trans- ser 11 esteril politica partidaria \ue tudo .mesqui_ 
forr:rada, para este julgamento, em. sala de a udlencia. e Iltraçalha. ' 

Coustrulr-se·ha ali uma gl'aude Jaula de terro pala Em Buenos ａｹｬＧ｣ｾ＠ estabelecerun se, a 9 
o. a.ccusados. ｉ｣ｾ＠ rCDte, oito dias de quarentena para as procedenciu 

AlDda ｾ￠ｯ＠ se sabe aL .. Ａｲｾ＠ quando começarão os T oulon, e quatro ruas para as de 11arselba, 
deb"tes, dl<l 11 10Ula estrlmgeu'a onde colhemos a no- raneo e Brasill 
tlCla "'i p ., f h' .. oil & . ,. I • ---....- p i o blUSIi, I IIAofIJcc,4AS "'as $ Iae 61_ 

Le-se na "Verdade.· 
Assa to de bu;;ru. - . Conforme promettemos, vamos 

narrar cll"cumbtuuciadameute O assalto que deralll os 
bugrc. no lugar das DilUas de ｣｡ｲｾ￠ｯ＠ de pcúra da 
cstrada de leITO V. 'l'hereza Ulm.hna. . 

Viver.os ranchos de palba ha alh, em pequena dls­
tuucla um dos outros, e oude habItam os traLalbado­
res da estrada. Eram duas horas da tarde e ｾｳｴ｡ ﾭ

vam lodos eutretidos em suas occupações, eXlsb Ddo 
DOS rancbos algumas mulheres e dous homens apenas. 

Ao ul'proxlmur·se os bugres do ｵｬｴｬｾｯ＠ rllncho, o 
que ficuva mais proximo ao malto, sab,u-Ihes :'0 en­
contro um pequeDo cão que os preseuura; atirarem 
a4uclles contra cSle uma setta, . fU I COUBa de pouca 
dCluura' mas cum tamanha tchcldade para os que 
occupav'.w os ranchos, Daquella occaSlllo, que! ferIdo 
o cão, uAo mortalmento, coneu a abngar·se JUDtO as 
I'casoa. úe seus donos trazendo cravada 81nda entre 
o CourO 8 a carne a tlexa que lhe tinba sIdo desferida. 

1<'oi o l ignal de alarma, e, eDIAO, aos gritos d8 

morbus, mas os nossos visiDhos platinos, 
relax ação com que se fazem as ｾｵ｡＠ .. eD\enas entn 
SÓ para inglez vêr, e mesmo a IDdiffere"JA com 
cuidamos dessas cousas, entenderam, e em _ 
nós com seu fundo de razão, impór uma qvuent .... 
embora pequena, ás pruccdencias de portos 
r osl 

E m Monte\"idéo tomavam tambem iguacs medidu. 
Qucm soffre com isto é o commercio, mas que im­

porta, se tal assumpto nAo influe directameDtc em.J.. 
guma eleição dc jUlzes de paz, nem altera alguma 
promoçAo de oUiciaes da guarda nacional ? ! 

Do IUo de Jlnelr • . - Sabia-se, por telegr.amma, que 
fôra elei to deputado á assembléa geral, pelo 11. di ... 
tricto da prov incia de P erDambuco o VI'. Bento Ce­
ciliaDO dos Santos Ramos, perteDcente ao partjdo CQD­
servador. 

os bugrc.l - aah,rllln todos que occupa .. am os ran­
｣ｬｬｏｾ＠ a correr pric'p'tadamenw, dmgmdo·se ao loga r 
aonde estavalU os beus coOlpauhelro8, em distaDcla do B'lto Sinistro. - Extrabimos do "Despertador" I 
IDu bra<;U8 talvez dellcs; scndo que umu mulher atra- ｾｯｲｲ･＠ em Santos um boa to borroroso. 

'Illed .. cnt •. - Falleceu () conselbciro P edro Luis 
Pereira de oouza, ex·presidente da provincia da Ba­
hia, e ex ministro de estrnngeiros, na actual situaçilo. 

vessllra para o Indo opposto do fiO, seudo segUIda ｾｲｬＮｯＬ＠ em resumo: . 
por UUl preto úe nOluo .\lanoel Fucão, que se met- Em um dos paquetes da lIIa la Real, sahidos dah 
leI a de but.as por denlro d'ugua, por taltar-Ihe tempo pam a Eur0r.al scguiram dous negociantes, que cram 
ou lalvez cOlagcm I'ara úe:,calçur-se. soci08 d" be IChe, compunheiros de distrações o pare-

Na luga ｴｉｾＮ ｣ ｲｮｾ＠ úe vcr pcrteitllmente .08 bugres, cla.m amigos ｩ＿ｴｩ ｭ ｯｾＮ＠ " :1 
flue lillo"õ. útrclldffl!Tül.'"1l€Til ｕｂｾｧｭｲｭｵ＠ ￪ｾｴｕＭ ｾ｡ｳ＠ aguRs da };saílla, em u ma lUa:t& noGiraIU - ,1 
vaIO CUI Jlunwro talvez de l!U ｾ＠ cram verúadelros falta do um ､｡ｱｾ｣ｬＱ･Ｘ＠ pasaagciros a 
gigantes, o que ob.crvou,sll dcl'OIs, pelB8 pegadas que procurado debal e por todos os 
dCI>.amm lia arca. Depois <lus diligencias ｣ｬｲｾＧｃ ｴ ｵ｡､ｬｬｳ＠

CUIllO ullla corrente olectrica, cOlUlUullicou·se a todos dauto o otticlaes em completo 8egl 
o. traualhadores empregados úa ･ｾｴｭ￺｡＠ a noticIa do que o outro, na noite untcrior . .... cl'essara 
a'lOallo d08 bugres o,. em um lIIataute tamuom, armu companheiro ao mar, sendo cst: lueto visto por uro 
dos do revolver., eSl'IIIgurdu8 e pIstolas - .. uuo; PI1<l, d08 h0I11(l1l8 que estavam do quarto. 
picaretas c luc"s do pOllta - uutros, dmglmm.e Cheganúu 1\ Li.bua, o COllllllllndllDte, quo guardava 
todos pa .... o lugar Lodo a'Juellco úovIJnuru (:8Iur. todas as rc.erva." entreg-ou o criminoso .ua bagagem, 

Mus uutcs que chegas.em 1\ tIro de e"l'lIlgarda do bem Como Um rolntorio do laoto ás ｲ｣ｾｰ･｣ｴｩｶｂＸ＠ a uto-
UltllllO' I"IlUcllll, ja o. lmgrco lugralll, cUlTcl)uduo do Clúadcs ' 

tuú" quuuto puúerlllll IU\"l1r; Bcudo quo Um ddle8, . Uorre mais que uma mala da vit.tim& se al:hn\"a 
DU CllllOlla '1 uc levll\'u, aInda ÚCIXOU cuhu Ulll IIIICCO VIolada, Cllcoutrando-sc os valores «'crclt de 6:OUO$ 
com ｉｾｮｬｬｨｵＮ＠ em ouro) na bagagcm do cieario. 

Chegados uo l"(\IIcho, qUiUll undu. cucontrnrulll do Parece que o CI illllllOIlO, a ser verdadeiro o boato, 
<Jue alli haVIam deixado, e .,01 ＱｉｉｾｬｴｯＮ＠ VCdtlglas do do .. en\ 8('1' reUlettido pam a llauin, IIIiIll ､ｾ＠ lor jul-
uOdalto e algullla. Hexas cravaúas Junto á \'01111, o glldo 
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.ubau ftinmr 60rttn nlit Eomtnmt.tirl! t'a mll iS 
lundcO!! btr ｾｴ｢ｲｬ＠ ｲｩｮｾＮｩｲＮｴ＠ IVtrNn. ijin Iltriud)0n' rI [c 
birr oui ｾｴＱｯｮ｡Ｎ･｡ｭＮｮ＠ Qr,;o!lrtlrr lllbaf \lon brr ｉｲｾ ｲｲ ｮ＠
tirllr bllt nufll nur rinrn gurrn '!Iraub. ionNm all<b 
rin angtntbnl!3 'lIroma. i'lt gtlVün idlrrn ijlgrn i<b ll jrrn 
IlInbrn jrrnn mn.tJ1 turdl 'l\ün!luu!l 111 i r Iltr("tld rlll 

I !Dfiit unb .pol!aidlr; ｾｵｬ､ｬ＠ ｬｈＱｕ￭ｬ￵ｮｾｬｬｬｴｾ＠ ｾ ｲ ｬｦｲｮｬ ｵｩ ｪ ｲ ｮ＠ Im 
ｾｴｬｾｲＮ＠ io lanll' ti IrlltnO tlt ｾｬｬｴｴｴｬｵｮｧ＠ gríl,lltrt; ｾｵｲ､ｊ＠

lorafalll. tlrbonNnnll Im 'lrocrrnil'ljnwrn. tit UIII (o nll· 
Ibign. alt bri tn bIt( ilbhcIJl'n iO 'l . ｴｮｬｬｲｾｉＬｬｮ｢ｩ､Ｉｲｮ＠ G: rnrr. 
ｾｴｴ｢ｯ｢ｴＮ＠ bri brr mon tIl' gonir Ｇｬｬｾ｡ｮＡｴ＠ abbnnr un D blc 

c tlloillrr iamml trm ｾｲＨｮｾｲｬ＠ jum 'trocrntn ｯｵｪ｢Ｎｩｮ ｾ ｬＮ＠ rior 
DltI gtilim EQfltmalfr ｉｬｴｲｾ￼ＴｬｨｾＱ＠ nmNn muií!, IIH' ｾ ｮ Ｌ＠

11)0 man tlr tllãlltr tlllidn ｡｢ｰｾ￼｣ｲｲ＠ unD Irol'fnd. 'B olII 
lrocrtni4!npptn mrll muie brr 'l,lbnf iOlurt rurrNn. 'll.\ ae 
ral Ilrrmtnurrn brln"l, fo ｾｕ｢＠ W ｾ ｫ ｲ ｩ ｬｬ＼｢ｲ＠ IlIlib lIl d) t 
ablJtidllojjm, ｾｯ､Ｉ＠ bat Nr ＧＡｮｾ､ｊｉ＠ Dre 'l!rrhnrr iJllbn fon. 
Itn turd) onDrrt ｾｲｪ｡｢ｲｬｬｮｬｬｲｮ＠ Ibrr tlrOlitl!lUIl!1 lIl<bt nr. 
junten, ta tnrcl) ílllIftr!0 dl'llnrnlrrrn tlr [ctlnm bre n· 
nrnbrn ftllm ｾｬｬｩｴｴｲｲ＠ 1V01 milrbr. obrr mltt bqTit nmtrn . 

a!rnni3 ｩｴｾＱ＠ unin jrud)lrullllllt0 lIhllla rtn trjri rli Nr 
ｬ｡｢ｬｬｦｾｦｵｬｬｵｲＬ＠ ｑｮｴｭｲ ｩｴ ｬｬｾ＠ brlllllOlfn rn. íjrrll1cntirrn un o 
hnftrllttrn brs ｬｾｾｯｦｾ＠ SdJlVltllllfl'lrrn rnlllrnen. t lC rr fl 
no41 lón\lmn Ｈｩｲｩｯ｢ｲｵｮｾｲｮ＠ ｵｮｾ＠ :!I/riud)rn "d) írb trruin. 

• ｾｲｮ＠ 11111"". tmn l1rbmulRtunll ,Ibrr cnrrgi idJ oll fic lÍ rrb t 
, ｉ ｬＱＱｴｲｾｲｮ＠ ioOlr, Do ｲｾ＠ ｲｾ＠ cin illlé lIIorfrfióngillre ｾ ｱ ｲ ｵ ｬｬ ｜Ｑｬ Ｖ＠
, brlriffl, bejjm ijinrrõ!lh41frll jid;Jrr q1. 
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Non possumus. 
IH llJar ｾｮｩｬ＠ ｉＡｾｮ｢＠ nrtlltbrn 

:in 9liitbrn tltf unO ililnm, 
ｾ･ｩ＠ oUcn iltóllfn ｾＡＮＭ｢ｬｬｬ＠

tlhrb Dod) ｾｩｴ＠ Jllljjr Im. 
ijíl ri rb Ocr ｊｬｮｯｬｬｊｮｬｩｮ ｩ ｾｲｲ＠
'llic Ｌ ｾ￳ｮ ｾ ｬＧ＠ iidJ lJ oll ＬＡ ｬ ｴｲ ｏ ｲｵ ｩ ｾ＠

.ijll hi lCI ｾ､ｊ＠ lIIibr mro r borom 
UnD ｩ｡ｾｬＱ｜Ｑ＠ - non possumubl" 

'llantbtn úlern t lr !lJlõnlile 
Un O Ir rá/ II fi d1 nütl1d) irl11: 
1)0 j,IQ Nr :Vl lnlll rr jinnrno 
'lloB Gl olO In Ibmn Ed)rt ln . 
• me br ｾｲｲ＠ :ibr .pm m !lílõn lflr 
Unil Ci utrn ｕ｣｢ｲｲｾｵ ｩ￭ｬＮﾷ＠

'll lr '1l owB ãdijrrn unO Oõbn lcn, 
ｾｲｦ￼ｬｬＱｭ ｴ ｲｬ Ｚ＠ - non possumus. 

'lltr !lJlõndit Jtlog'grílób nr 
ｾｉｯｮ＠ bõrl'li IIlI jrrmn ｾ ｬｯ ｬｬｬＬ＠

lil n fou11I urrball'nce ｾ￼ｲｮ｣ｮ＠

Glrb t tu rd) 6 un fl 'llwril ｾｯｭ［＠
UnD n1l1 blm nóltOen 'llnlll\1jrr 
li 0111 111 r br r rin 9lunttu0: 
\íii grilál Otr brll'gr !!Jalrr 
lI nD ipridir : - non possumus!" 

'lln lVurbr br r !Dltnt\lrr 
'!lor ｾｬｩｉｲｴ｣ｦ＠ unO Ｇｬｉｲｲｾｲｲ＠ ｢ｬ｡ｩｾ＠
Unb fllud;ire fubn cllr ,d)lojjrn 
'lllr jJtOcr illil 'lllltmjaiê: 
Ｎ ｬＱ｡ｩｾｲ＠ 21Uril nur bwn 2I1ten, 
!llübrr ｉｖｴｾｲｲ＠ tlonb nod) Ijuii! 
mrm blÍltrn IVlr Dit Glúrrr. 
mUdn - 000 possumus." 

!Jlo<b Immrt licgl In !Jlõlbrn 
'lla0 110nO io tirj unO i!l1lt1tr, 
ｾｲｬ＠ oUro idlónrn !)lrtrn 
!!llribt j,tr lloijc Im. 
'lllt grll n'lro idllrdll unb idilrd1rcr, 
tlut nrósrr trr t1mru[il, 

..........-.-.h ｾＧＱｊＮ＠ ｾＮｬｬｊＡｬ＠ f,u1I1 ntltl mtQr bOlgcn 
Unt !obltn ｟ｾ＠ n?n possumus. 

- -- -- ----
SECÇÃO LIVRE. 

Q,uereis, tornai là. 
SDr. escreviDhador do • Democrata." 
A immoralidade Dão oe concentrou toda em quem 

- Dbonhô - diz, ainda anda espalhada. - Chama 
antes que te chamem. 

Tuma cintura Semi-Deus. Olba. Qu.m tem rabo 
de palha DlIo se chega ao pé do logo. 

O boçal de seo U80 de que me Jez prezente, de­
volvo-lhe intacto, Nllo fique scm elle 

ｾｩ＠ quizcr escrcver a meu rc.peito, censuraDdo a 
minha vida publica ou privada, assigne-so .covarde." 

Villn do Paraty, 2 de Agoeto rle 18 

l deri no d. NUtl lluto Quadr ••. 
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Perguntas innocentes. 

Prrguntn'8c ao OI'. Collcctor d!18 rendas desta ci­
dade, qual a gamntia que tem o SI'. Guilherme Don­
ner, pruprictario de Holel ou ｢ｯｾｰ･､｡ｲｩ｡＠ na rua do 
IIl 0io, pura estar isento do respectivo illlposto na sua 
re(l:>r tiç1\o. 

Sel'á o Sr. Donncr um eleilor do SI'. CoUcctor para 
yokw na proxima clciçM? 

Sed o prctcnso eleitor a gamntia da S. S. na per­
manencin de seo cargo - per, on D i ia sacu la se­
c ul orul\1. 

Ilm preJudlcap •. 

EDITAES 

O DI'. llorll1ino Mm tins Curvello, j uiz de orphàos 
do termo d'est a cidade dI! S. Francisco do Sul e 
annexo, pOI' S. 1Il. Imperial, que Deus G uarde &.c. 

Faço subel' aos que o presente edital de praça, 
COIll dispensa de pregões, ｶｩｲｾｭ＠ que no dia 11 do 
mez de Agosto p. vindouro, ás 11 horas da lIIanh1l, 
á porta da casa onde residio o laUecido L uiz Ma­
ximo de Sá Ferreira, serão vendidos em basta pu­
blica á quem mais dér e mnior lanço offerecer, todos 
os moveis e generos da casa commercial pertencentes 
"o espolio do llleSUIO fal1ecido; cuja avaliação pode 
ser vista pelos lieitnntes no cartoriú do escrivílo que 
esle subscreve. E para que chegue a noticia á todos, 
mUlldei lavrar tres editaes de igual tbQôr para serem 
dou. atfixados DOS lugares do coslume, c um publi. 
cado pela imprensa. l)aulls e passados D'esta Cidaue 
de oão Francisco do Sul, aos 30 de Julbo de Ｑ ＸｾＮ＠

Eu, Juàu Pulycarpu IIlachado da ｬＧｾｩｸＮ￠ｯＬ＠ escrivão 
o sub.crevi. 

Hormino Martins Cur"ellú. 

EDITAL DE PRAÇA 
de bens de raiz, moveis e Sel110Tentcs . 

O Dl'. Primitivo de Miranda Souza Gomes, J uiz 
d'orphàos e ｡ｵｳ･ｮｴｾｳＬ＠ nesta cidade de J oinville e seu 
termo, por Sua Magestade o Imperador a quem Deos 
Guarde &c . 

.Faço saber que 9 porteiro dos audict)rios hade 
trazer á publica praça ue venda nos dias 21, 22 e 
23 Ju corrente mez e anDU, em que terá lugar á ar­
relDatação ueste juizo, na estrada de Santa Catha­
rina deste termo, os hens de raiz, moveis o semo­
ventes, pcrteDcentes au fiDado Augusto Ulrich, que 
furão arrolados e postos em administração, cujus hens 
serão vendidos para pagall1ento dos cl'edores; (,S quaes 
silo os seguintes: Uma casa edificada de madeira' 
paredes de pau apique, cobeda de telhas, com uma 
porta e duas janellus na frente, com sete metros do 
Ireote, e cinco ditos de lundos, toda nssoalhada e fo r · 
rada, com uma cosinha e dous ranchos qne servem 
de estrebaria, edificados de madeira e cobertos de 
palha, por 200$000; um armario do caneUa pOI' 20$000; 
UIU dit.) com portas de arame por 1 OSOOO; uma lUezn 
de caneUa por 5$000; tres cadeiras com nssento de 
madeira por 3$000; um arado por I"SOOO; dous ar­
reios usado. para puchar carros por 3OS000; um carro 
de quatro rodas por 100$000; doze porcos de diver­
sos tmnanhos por 30$000; tres vnccas a 15$000 cada 
uma, e todas por 45$000; um novilho vermelho por 
15$000; e um cavallo vermelho por 15$000. E qUQl" 

........... ｾ＠ _L._ 

os mesmos bens pretender a rrematar, devorá CO m_ 

!
lUreCer 11 0 luga r referido e no dia 23 ja dito as I L 
loras dn mnnhã. E para que chegue a no ticia &(; 

conhecimento dos interessados e pretendentes, foi pu. 
sado este edital de ｩ＾ ｲ ｡ｾ｡＠ que será atfixadn nos lo­
ga res elo costume c publicado TIOS jornnes de.ta 
cidade. Dado c passado nesta cidade de J oinville 
nos 3 de Agosto de. L88-1. Eu V.irgilio Gomes Tovar 
o Albuqnerque, escrIvãO o esclen_ 

p, imitivo de Miranda Souza Gomes. 

AN N U N CIO S. 

VENDE-SE 
no lugar Cuba tão Urande Rio do Braço 100 braças 
de terras de trente COlll 750 de fundos, todos em 
matlu vir&em por preço com modo. Quem pretender 
dirija-se nesta cidadp 1\0 proprieturio 

J osé A nd ré d a R ocha Couti n ho 

na auscncia 
Chrispim Antonio de Oliveira Mira. 

fão!el Ｑｊ Ｑｬｾｦ｡ｮｧ＠ • 
Café e Bilhar. 

o proprietario d'este estabelecimento offerce 
aos Snrs. possa::reiros todas as commodidades, 
neeio e promptidlio, banho &e. 

Provil1cia de Santa. Cllthnrina. 
Joinville, Rua d'Agua, nnnexo a 

Esta çào Tele grfl p h i ru. 

o pl'oprietario 

Jo:io Antonio Corrêa Muia. 

Avisos ect'lesiasticos. 
Igreja cntholica. 

Domingo, 10 d'Agosto, (10. D. depois do Pentecostes-) 
Missa canlada e pratica em portugupz. 

Baptisados: Deolindn, f. de J or O'e P oncio de 
Oliveira, Estr. da Linha. - G ustavo ｾ ｛ ｮｲｩｯＬ＠ f. de 
José André da Rocha Coutinho, J oiuvi tl e. _ lIer· 
meneglldn, f. de J osé dn Cost.a Pinheiro, Mato dos 
Bohemios. - Manoel, f. de Anna Thereza de ｊ ･ｳ ｵｾ＠
Curve ta. - Em ma, f. de Carlos K witschal, Est" D. 
Francisca. 

E n t e r r a dos: Rodolfo, C. de T obias J eller, Eatr. 
do Pal'8ry, 1 nnno e 4 mezes, convul .,õüs. - Marli 
d'Amarnl, mulher de Pedro J osé Mon teiro, Sngu8S!lÍ, 
39 annos, tisica galopan te. - F rancisco Manoel dOi 
Passos, lril'iu-?'Iirim, 68 annos, malins. _ J ose F. 
de Qundl'R, Hio Velho, 48 allnos, fcbr e. _ ｾｬ｡ｲｩ｡ｊｯ Ｌ＠
aquina da ｃｯｮｾ･ＡＵｾ＠ IJ'lriu=1Vml, 60 annos, Icb're. 

VWARlO CARLOS B OEGERSIIAUSEN. 

Ｌ ｾＧｍｃＩ ｵ ｾ＠
ｇＹｾｾ＠ ｾｊｊｾＧｗｗｊＧ＠

A typographia 
Notas 

Recibos 

cartazes 
memo1'andos, 

avisos 
cal'tõcs do visi tR 

DE 

em 

ｾｯｩｮｵｩｬｬｲ＠
talÕes ÚCO?Jl#u?tch , tnatm?/('- o. '{(arquei 

I,reçol COrrtn'e. 

factaras 
progl'ammas 

ti rc:u I ilrtl 

C<1;U'.dN('''1to a 

A taWJ'lll ｾ｜ｔｴ＿Ｈｏｭ ｕｕ ｬｬＮ＿ｾｮｑｬａＮ＠

c 

'1YPo!!,rRphia d. C. W. Jloehrn. Jolnvill •. 

livros 
br oc huras 

relatorios 
estatutos 

catalogos 
e ti q u e t as 

etc. ctc. 

guranlit,du-,t: 

nitidez 
promptidão 

e pttÇOS 
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